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Neste método considera-se que o risco resulta do produto da Probabilidade pela
Gravidade/ Consequências.

No quadro 1 estão resumidos os dados associados às categorias de Consequências/
Gravidade consideradas.

Quadro 1: Categorias de Consequências/ Gravidade

Qualitativa Caraterização

Ligeiramente
danoso

Pequenos cortes, irritação dos olhos, cefaleia, desconforto

Danoso Lacerações, queimaduras, fraturas menores, surdez,
dermatoses, asma e lesões musculoesqueléticas

Extremamente
danoso

Amputações, fraturas major, intoxicações, lesões múltiplas,
cancros ou outras doenças crónicas graves, morte

Por sua vez, no quadro 2 podem ser visualizadas as Categorias de Probabilidade
estipuladas nesta metodologia.

Quadro 2: Categorias de Probabilidade

Qualitativa Caraterização

Baixa Raramente

Média Ocorre com relativa facilidade
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Alta Frequentemente

No quadro 3 estão resumidas as informações relativas à conjugação entre os Níveis de
Gravidade e de Probabilidade.

Quadro 3: Conjugação entre os Níveis de Gravidade e de Probabilidade

R = G x P Gravidade

Ligeiramente
danoso

Danoso Extremamente
danoso

Probabilidade Baixa Trivial Aceitável Moderado

Média Aceitável Moderado Importante

Alta Moderado Importante Intolerável

Por fim, no quadro 4, encontra-se o resumo associado à Valoração do Risco, no contexto
desta metodologia.

Quadro 4: Valoração do risco

Risco Medidas

Aceitável Não é necessário melhorar a ação preventiva; no entanto, devem
ser consideradas soluções mais rentáveis ou melhorias não
dispendiosas; reavaliar periodicamente se as medidas de controlo
se mantêm eficazes

Moderado Devem ser tomadas medidas para reduzir o risco num período
pré-determinado

Importante O trabalho não deve ser iniciado até se reduzir o risco, mesmo
que as medidas sejam dispendiosas

Intolerável O trabalho deve ser interrompido e a situação corrigida,
independentemente da complexidade técnica ou custo envolvidos
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